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Este trabalho é fruto do interesse das crianças de uma turma
de crianças de 5 e 6 anos pelos ímãs existentes na sala

As atividades objetivaram o conhecimento das propriedades dos ímãs,
especialmente a atração e a repulsão, sem, contudo realizar denominações ou
explicações sobre o fenômeno envolvido.

Onde os ímãs se grudam? – Verificando o que já sabem.

As crianças manipularam livremente os ímãs e acabaram fazendo o de sempre: brincar no armário!
Questionados sobre onde mais poderiam ser afixados foram mostrando o comportamento dos ímãs em diferentes
locais:

Testando diferentes materiais...

Brincando com os ímãs...

A partir das brincadeiras, várias constatações:

Para finalizar as crianças foram desafiadas a fazer um carrinho se movimentar com a ajuda de ímãs. Diversas foram
as tentativas, até chegar à percepção de poderiam utilizar a força de repulsão. Pelas imagens, percebemos que as
crianças realizam tentativas baseadas nas experiências que tiveram durante os jogos de pescaria e labirinto:

“(...) nós fizemos uma pescaria de ímãs e descobrimos que ímãs pequenos não conseguem pegar os grandes porque
são muito pesados; só o grande consegue pegar o grande. Fizemos corrida de ímãs e descobrimos que se virar um,
dá prá empurrar o outro.”

A surpresa geral ficou por conta da panela 
de alumínio que acreditavam que grudaria.

Tentando 
fazer o 

carrinho se 
movimentar 

com um ímã e 
depois 

juntando dois 
ímãs.

Tentando “empurrar” o 
carrinho com dois ímãs a 

partir da repulsão.

Finalmente o 
sucesso na 
tentativa.

APOIO


